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			Aos espíritos de luz, aos nossos filhos 
Nicoli, Lia, Amanda e Kalel 
e a todos que de alguma forma nos apoiaram neste projeto.

		


		
			Prefácio

			Esta é uma história que nos leva a um mundo paralelo, no qual a nobreza vampírica trava uma batalha contra o usurpador da coroa do império.

			Eles precisam colocar o verdadeiro herdeiro no poder.

			Com muita aventura, os personagens construirão amizades, enfrentarão perigos e encontrarão o amor, testando a força que os sentimentos têm. 

		


		
			
Capítulo I 
Um monstro


			ao primeiro cantar do galo, com um sobressalto, o jovem que dormia na parte superior de um velho casebre sai da cama.

			Um rosto de pele branca, pálida, contrasta com os grandes olhos verdes e profundos. É esta a imagem refletida no velho espelho de cobre manchado, uma face em pedaços. Trevort tenta desesperadamente baixar os revoltos cabelos castanhos, a fim de tampar as orelhas peculiares pontiagudas, motivo de horror por onde vá.

			Enquanto calça as botas aos pulos pelo quarto, o jovem ouve o chamado da avó.

			— Trevort! Levante-se, você tem de ajudar seu avô com as ovelhas.

			Helena Holtz é uma mulher de baixa estatura, largos quadris e longos cabelos prateados presos em um coque, olhos claros e um rosto meigo, cujas rugas retratam o sofrimento pelos dias de trabalho árduo. Ela grita com o rapaz ao limpar as mãos sujas de fuligem no avental, enquanto serve uma caneca de leite ao marido, Fernand Holtz, velho pastor de ovelhas, um homem severo, truculento, alto, de rosto redondo, bochechas grandes e olhos miúdos, que se escondem entre a barba espessa e ruiva quando ele franze o cenho ao ouvir a voz do jovem.

			Um estalido se ouve na escada antes de Trevort cair de pé diante da avó, no meio da cozinha. É com um murro sobre a mesa que Fernand esbraveja:

			— Quantas vezes eu ainda tenho de lhe dizer para não fazer isso.

			O rapaz baixa a cabeça calado, enquanto Helena tenta interceder pelo neto, isso deixa Fernand ainda mais irritado.

			— Fernand, é só brincadeira, ele é um menino!

			— Ele pode ser o que você quiser, Helena, mas não é só um menino. – Empurrando a mesa abruptamente, o velho sai batendo a porta atrás de si, deixando Trevort com uma expressão contrariada.

			— Coma alguma coisa, depois vá ajudá-lo antes que o mau-humor dele piore, querido.

			— Estou sem fome, vovó.

			Helena passa a mão no rosto do neto, e ele lhe sorri. Assim o deixa sair sem perceber sua preocupação, pois há dias Trevort rejeita comer.

			Trevort caminha em direção ao curral e ouve Fernand lamentando a morte de outra ovelha, e, ao aproximar-se do animal morto, vê o sangue escorrido no chão. Fica estático a olhar a cena, enquanto o cheiro de sangue entra-lhe pelas narinas, o que faz seu estômago queimar. 

			— O que pensa que está fazendo?

			— Nada, eu só estava olhando.

			— Pois devia estar recolhendo o esterco e cumprindo o restante de tuas tarefas.

			— Sim, senhor... Eu já estou indo!

			Trevort se afasta, deixando Fernand a olhá-lo como se sentisse nojo de sua presença.

			Helena vê a cena da janela da casa, e vem constatar o que está acontecendo e mais uma vez defender o neto.

			— O que houve dessa vez?

			— Esse rapaz só faz bobagem.

			— Esse rapaz tem nome e é seu neto, Fernand.

			— Não! Ele é seu neto, minha única filha morreu e não deixou herdeiros.

			— Você está sendo cruel, ele não teve culpa pela morte de Anita.

			— Ela morreu para que essa criatura nascesse.

			— Ele não é uma criatura, é um rapaz doce, tem o coração bondoso de nossa filha. 

			— Você pode fingir não ver a verdade, Helena, assim como fingia não ver o que Anita se tornara, mas eu vejo o mal estampado nele, em todo seu corpo.

			— Trevort não é um monstro, e se ele é culpado pela morte de nossa filha, você também o é. Fernand encara Helena com ódio 

			— Eu tentei salvar nossa filha dos Demônios que a cercavam. Ele é um deles e, cedo ou tarde, vai se voltar contra nós. Ouça o que estou lhe dizendo.

			— Isso não é verdade. Trevort é bom, generoso.

			— Deus tenha piedade de nós, Helena, que ele tenha piedade de nós. Eu vou à cidade levar a lã, voltarei ao entardecer.

			Trevort observa o avô se afastar e sente a ira corroer-lhe por dentro ao ver Helena secar as lágrimas no avental antes de entrar na casa. E balançando a cabeça vigorosamente em negativa:

			— Um dia você irá se arrepender de nos tratar assim, vovô... 

			Durante todo o dia a imagem do animal morto não sai da mente de Trevort e, quanto mais ele se esforça em suas tarefas, mais uma sensação de alívio mistura-se ao sentimento de horror e felicidade dentro dele ao lembrar o cheiro do sangue.

			Ao entardecer, após recolher os animais, exausto, Trevort sobe para seu quarto sem comer, isso deixa Helena apreensiva.

			Sentado no alto do telhado do velho casebre, Trevort olha o céu coalhado de estrelas. Um gato preto e esguio se aproxima com um miado fino.

			— Olá, amigo! Estava aqui perdido em meus pensamentos. Será que existem outros mundos lá em cima, talvez, melhores? – O gato torna a miar e Trevort prossegue: 

			Eu sei, é bobagem, mas estou cansado de todos me tratando com indiferença. Só tenho minha avó e você aqui, caso contrário eu partiria.

			O rapaz volta a entrar, seguido pelo gato e jogando-se sobre o monte de feno que lhe serve de cama. Cansado, logo adormece.

			A voz de Helena se faz ouvir firme, mas baixa:

			— Sei que está aí... Desça por favor, desejo ter uma conversa com você. — O gato preto desce os degraus com a habitual elegância felina.

			— Sabia que estava com ele. Não precisa usar essa forma comigo, nada farei a ti. 

			O gato, diante da velha senhora, toma a forma de um homem alto, de cabelos castanhos e olhos tão verdes quanto os de seu neto. Sua beleza é uma perfeição:

			— Boa noite, senhora Holtz.

			— Cada vez que lhe vejo, percebo o encanto de minha Anita. Escute criatura, Trevort está ficando cada dia mais parecido com vocês e, embora me doa, eu sei, em breve ele terá de partir contigo.

			— Sinto que sofras, mas meu filho não poderá viver aqui, para sua segurança e a dele. Pois, Trevort já se alimenta de sangue inconscientemente e, quando se tornar consciente, tudo mudará. 

			— Eu sei... Assim como sei que você sempre o vigiou, cuidou e irá tomar conta dele. – Helena deixa lágrimas rolarem, e ruídos à porta fazem a criatura desaparecer.

			No quarto, sonhos estranhos perturbam o sono de Trevort, dragões o perseguem, enquanto ele corre para salvar-se.

			Uma jovem de cabelos longos e vermelhos estende-lhe a mão e o segura firme, enquanto a imagem da ovelha morta gira ao seu redor. Nesse instante, sente o corpo todo formigar, ficando leve como se flutuasse no ar.

			Ele desperta assustado. Arregalando os olhos, percebe estar no estábulo. Seus caninos estão mais longos que o normal, seus olhos estão em um tom mais verde e tem diante de si outra ovelha morta. Uma sensação incompreensível toma conta de seu ser ao perceber o sangue pingando da boca. Angustiado, desesperado e confuso, Trevort sai correndo em meio à escuridão.

			Ele corre pelo campo até o alto de uma colina nas terras da propriedade de seus avós. O orvalho da madrugada molha seu cabelo, entretanto, são lágrimas a molhar seu rosto. Ele vai ao túmulo onde sua mãe foi enterrada, à sombra de um grande cipreste, o enterro dos indignos.

			Trevort ajoelha-se cansado, ofegante e soluçando clama por ajuda:

			— O que está acontecendo comigo, mãe? Por que matei aquele animal, por que bebi seu sangue? – O remorso em Trevort o faz sentir ânsias de vomito...

			— Por favor, mãe, me ajude...

			No entanto, os apelos de Trevort não são atendidos pela mãe, mas pelo gato negro saindo de trás da árvore e caminhando até ele:

			— Acho que posso responder suas perguntas.

			Erguendo os olhos, agora vermelhos pelo choro, Trevort vê com espanto o animal tornar-se um homem alto e elegantemente vestido, de cabelos compridos presos em um rabo de cavalo. 

			No entanto, o que mais chama a atenção do rapaz não é a elegância do tal homem, mas as orelhas do desconhecido, por serem iguais às suas.

			— Quem, ou melhor, o que é você? E o que está fazendo aqui? – indaga Trevort, secando as lágrimas com violência.

			— Bom! Suponho, que devo começar por meu nome. Sou Valdivic Dracon II. Eu sou seu pai, Trevort.

			— Meu pai?... 

			Valdivic estende a mão para ajudar o rapaz a levantar-se, contudo, relutante, Trevort levanta-se sozinho.

			— Igual a sua mãe! – brinca ele.

			Trevort o olha fixamente e, enquanto anda, Valdivic passa a mão sobre a lápide e começa a falar:

			— Anita Holtz era a mortal mais linda que eu já conheci. Quando a vi pela primeira vez, ela estava dançando em um sabbat no meio da floresta.

			Valdivic dá um sorriso ao lembrar-se:

			— Tinha nos cabelos uma guirlanda de trigo e folhas de outono e cheirava a maçãs frescas. Decidi que ela seria minha vítima naquela noite, e, assim que ficou sozinha, me aproximei, mas... Anita se virou e me olhou sorrindo, me convidou para dançar... Perdi completamente a noção do que iria fazer, fui capturado por aquele olhar, de caçador virei a caça.

			— Durante meses nos vimos todas as noites. Eu a amava acima de tudo e estava disposto a lhe dar a imortalidade a meu lado.

			— Contudo, quando resolvi ser a hora dela saber toda a verdade, Anita me disse que também tinha algo a me contar... Eu já não podia mais esconder o que eu era, então mostrei-lhe minha verdadeira natureza.

			— Anita ficou horrorizada, apavorada e fugiu. Em vão, esperei por longas noites que ela voltasse.

			— Ao me aproximar da casa de seus avós em minha forma animal, descobri, ela te esperava.

			— Eu precisava de ajuda, pois, ao dar meu sêmen a uma mortal sem torná-la uma de nós, condenei a mim e a meu pai, visto que essa é uma regra que jamais deve ser quebrada.

			— No entanto, quando regressei a nosso mundo em busca de apoio, meu irmão tinha assumido o trono que, por direito, pertencia-me, matou seu avô e ordenou minha prisão, afastando-me de sua mãe, que morreu sozinha. 

			— Consegui fugir com a ajuda de aliados pouco tempo depois de seu nascimento e, desde então, estou sempre por perto de várias maneiras. – Valdivic toma a forma de um cão negro, depois uma coruja e, por fim, um gato, e voltando a ser um homem prossegue:

			— Sempre esperando que chegasse sua hora, meu filho, porque não deixaria acontecer com você o mesmo que aconteceu a ela.

			— Hora de quê? – interroga curiosamente o rapaz.

			— De ser um de nós e deixar para sempre sua condição humana.

			— Eu não compreendo, sobre o que você está falando.

			Trevort olha para Valdivic, e este vê nos olhos do filho o mesmo desespero que viu nos olhos de sua amada há quase quinze anos atrás, e tenta explicar-se melhor.

			— Você não é um humano normal, Trevort. É o que os mortais chamam de Upir ou Vampiros, essa é nossa verdadeira natureza. – Para confirmar o que diz, Valdivic aponta para a inscrição sobre a lápide de Anita.

			“Anita Holtz, alma perdida... Entregue aos Devas. Deus tenha piedade de sua alma.”

			— E por isso meu avô me odeia! – exclama dolorosamente o rapaz, – Eu sou um demônio.

			— Fernand não compreende a grandeza de sua verdadeira condição, eles nos temem, pois somos seus predadores, nos alimentamos de seu sangue, e para nós não há nada mais saboroso que o líquido vermelho e quente que correndo em suas veias.

			— Isso tudo é uma loucura... Não posso ser um vampiro

			— Você ainda não é um vampiro completo, embora fisicamente pareça-se com um de nós. Graças à sua mãe, tem uma parte mortal dentro de você. Contudo, está mudando rápido. Embora não se lembre, já não tolera mais comer o que os humanos comem, e logo não poderá andar entre eles durante o dia, pois o sol para eles é fonte de vida, mas para nós é a total extinção. E serás um perigo para sua avó e para todos desta aldeia, pois tua fome fará com que os veja diferente. Por isso, está na hora de voltar comigo, Trevort, temos de partir agora, o dia vai amanhecer em breve e não posso permanecer aqui.

			— Partir, para onde vamos? Eu não posso deixar minha avó.

			— Vamos para onde vivemos, Moreal, um paralelo entre os mundos. Infelizmente sua avó não poderá ir conosco.

			Trevort vê um coche subir a colina rapidamente e parar diante deles. Valdivic sobe na carruagem e, mais uma vez, estende a mão para o rapaz. Agora, segurando-a firme, ele também entra na carruagem, que parte veloz. E, enquanto se afastam da colina, Trevort sussurra:

			— Adeus, minha avozinha! Estou fazendo o que acho ser melhor para todos nós.

			Ele senta-se diante de Valdivic, e este olhando para ele, diz:

			— Ela sentirá sua falta, mas os mortais têm algo que para nós não existe, o tempo, e ele se encarregará de fazer a dor de te perder ficar mais amena.

			— Por que você diz para nós o tempo não existe?

			— Somos imortais. Alguém para quem o tempo nada mais é do que algo transitório levando o velho e trazendo o novo.

			— Isso quer dizer que não vou envelhecer e morrer?

			— Não exatamente. Como filho de um vampiro, nascido de uma união carnal, você crescerá e amadurecerá, mas vai chegar um momento em que seu corpo estará pronto e sua aparência física não mudará mais, os cabelos com o passar dos séculos embranquecerão, isso mostrará aos outros o quão sábio você se tornou. No entanto, envelhecer e perecer como os mortais, não. E, quanto a morrer, podemos ser mortos sim, por outros como nós, por mortais que sabem de nossa existência ou por inimigos declarados dos vampiros. 

			— Inimigos? Quais tipo de inimigos?

			— Creio que há muita informação a ser dada a você e pouco tempo, pois acabamos de chegar – fala Valdivic apontando uma grande rocha à frente. O coche para e ele desce dizendo: 

			— Aguarde um momento. 

			Trevort da porta observa o vampiro que diz ser seu pai ir até a parede de rocha, rasgar a palma da mão com seus caninos e esfregar o sangue na pedra, enquanto pronuncia...

			— BRAA RAGOA! Abra agora! — As rochas tornam-se fluídicas e, retornando, Valdivic ordena ao cocheiro:

			— Rápido. 

			A carruagem atravessa o rochedo como se este fosse feito de fumaça e, do outro lado, o sol brilha em um alvorecer alaranjado de primavera e tudo é exatamente como na aldeia em que Trevort vivia. Vendo tudo aquilo, ele fica intrigado e não se contém em perguntar:

			— Nós acabamos de atravessar um rochedo como se ele fosse feito de vento, e você disse que o sol nos mata, mas o sol aqui está nascendo também. O que significa tudo isso?

			Valdivic dá uma grande gargalhada antes de responder a Trevort. Recostando-se no assento, explica:

			— Nosso mundo foi criado para que nós, criaturas da noite, possamos existir como se estivéssemos no mundo humano. Tudo foi criado por seu avô e um grande mago vampiro, com magia. O sol e a lua que está sempre cheia apenas mudam de posição no céu. Por isso, contamos nosso tempo em luas, tudo que você vê é real, animais, plantas a terra sob nossos pés, mas não passam de magia. Moreal tem fronteira, Trevort, portais com os outros mundos, inclusive com o que vivias, e podemos atravessá-los quando vamos nos alimentar. Contudo, isso está mais difícil agora e poucos conseguem fazê-lo. Todavia, isso é um pouco complicado para lhe explicar no momento.

			— Não sei se vou me acostumar com essa ideia de beber sangue humano.

			— Seu corpo vai pedir a mudança de dieta e, aos poucos, vai se acostumar com a sensação de prazer que sentimos a cada refeição. Nada, meu filho, se iguala a isso. 

			— Todos os vampiros bebem sangue?

			— Sim, embora alguns tenham seus próprios meios de alimentação alternativa, ainda mais agora.

			— Por quê?

			— Muitas coisas ruins aconteceram desde a morte de seu avô, eventos que não cabem a você saber por enquanto. Basta que saibas, meu filho, és um príncipe aqui, um nobre. 

			— Eu, um príncipe? Um nobre! – Esse pensamento é inquietante na mente de Trevort, ele se olha em sua simplicidade. – Escute, senhor, por que nunca disse quem era? Sempre estivestes comigo desde que me lembro. Se sou um príncipe como diz, por que não me trouxe para cá ainda menino, por que deixou que eu... – Os olhos de Trevort entregavam seu sofrimento. 

			— Por que deixei que vivesse entre os humanos, sofresse e fosse humilhado? Meu filho, me doía vê-lo daquela maneira, contudo, era a única forma de mantê-lo seguro.

			O coche para diante de um grande casarão, no qual outro vampiro os espera. Valdivic desce, e a criatura vem abraçá-lo.

			— Valdivic, que bom rever-te, meu amigo!

			— Vlademir, há quanto tempo...

			— Desde tua fuga, a cada notícia tua tínhamos mais esperança.

			Trevort desce do coche e Vlademir o encara sorrindo.

			— Deixa-me apresentá-lo, meu amigo, este é Trevort, meu filho.

			E, curvando-se diante de Trevort, a criatura apresenta-se:

			— Eu sou Vlademir Onner, conde de Cambronet. É um prazer conhecê-lo, alteza. Sua chegada há muito era aguardada. Venham, vamos entrar, vocês devem estar exaustos.

			Uma grande construção de colunas imponentes e cobertas de heras é a morada dos Cambronet. 

			Na parte interna do casarão, um chão de mármore branco reluz de tão limpo e, assim que eles entram, uma jovem de longos e cacheados cabelos vermelhos vem recebê-los.

			— Pai! Já dei ordem aos criados para a limpeza, o que devo fazer agora?

			Valdivic, ao ver a jovem, comenta encantado:

			— Catharine! Como você cresceu, está uma jovem muito formosa.

			A moça sorri agradecida e Vlademir apresenta os visitantes:

			— Catharine, este é o príncipe Valdivic Dracon II e seu filho, Trevort.

			— É um prazer conhecê-los, altezas, – fala a jovem vampira, fazendo uma reverência.

			— Catharine? 

			— Sim, meu pai! – responde a jovem, observando discretamente Trevort em suas roupas de camponês. – Um príncipe... – São seus pensamentos desconfiados.

			— Leve o jovem príncipe para conhecer a casa e seus irmãos.

			— Claro. Venha alteza, vou mostrar-lhe tudo por aqui.

			Enquanto os jovens se retiram, Valdivic e Vlademir encaminham-se a uma sala em que há confortáveis poltronas forradas de verde-escuro diante da lareira, e é onde Valdivic senta-se e fala:

			— Precisamos reunir os poucos que ainda me são leais e planejar a retomada do trono por Trevort.

			— A rebelião já existe, meu amigo, e a chegada de teu filho só nos fortalecerá ainda mais. Contudo, ele corre perigo aqui, assim como você. Por isso, acredito que será melhor mandá-lo para o Iaru. Lá ele será protegido das loucuras de teu irmão.

			— Você tem razão, Vlademir, meu irmão Varanoc nada pode contra ele dentro do Iaru. E quanto a mim, será muito mais fácil esconder-me entre os rebeldes se estiver sozinho. 

			— A guarda imperial está varrendo as cidades, e a cada dia fica mais difícil de nos manter escondidos. Contudo, nossos amigos e aliados se encontram nas cavernas em Piedras. Deves se juntar a eles.

			— Então, devo partir quanto antes. Você e seus filhos correm perigo enquanto eu estiver aqui, peço que se encarregue de Trevort por mim, isso é para ele.

			Valdivic entrega a Vlademir uma bolsa com algumas moedas e um frasco contendo seu próprio sangue.

			— Deixo-lhe trezentas dracoras de ouro. Deve ser o suficiente para lhe comprar roupas e o que ele precisar, e meu vitae para quando chegar o momento da mudança, quando deverá ser sangue de meu sangue.

			Trevort segue a jovem vampira, que sobe a suntuosa escada. Eles caminham por corredores bem iluminados, nos quais delicadas tapeçarias estão dependuradas ao lado de quadros com figuras imponentes de nobres.

			Catharine para diante de uma dessas tapeçarias e, afastando-a delicadamente, abre uma porta que fica oculta sob ela.

			— Venha alteza, daqui podemos ver toda Moreal.

			A sala que adentram é repleta de bugigangas e engenhocas por todos os lados. No teto, dragões de metal movem-se com o vento que entra pela janela. Trevort espanta-se ainda mais com uma máquina toda feita de latão brilhante, com uma haste comprida que sai por uma abertura no teto e fica desconcertado, pois a moça insiste para que ele se sente na banqueta diante da parafernália.

			— Sente-se, príncipe, eu vou lhe mostrar nosso mundo.

			Timidamente, Trevort aproxima-se e senta-se diante da máquina. Catharine mexe em algumas manivelas, aperta e lubrifica correias, até que o manda olhar por um orifício coberto por um pequeno vidro redondo. Ao fazer isso, Trevort, pela primeira vez, tem a real dimensão do mundo em que está, já que Moreal, diante dele, parece uma tela pintada com perfeição. Montanhas, vales, colinas, riachos, florestas e vilas se desvendam diante de seus olhos curiosos e deslumbrados.

			— O telescópio foi um presente de um grande inventor a meus irmãos, eles gostam desse tipo de bugiganga. Além do mais, daqui podemos ver o que acontece pelas cidades sem corrermos perigo. Trevort prepara-se para questioná-la sobre que tipo de perigo, porém, nesse instante, dois outros vampiros um pouco mais jovens aparecem diante dele.

			— Olá, eu sou Otavi...

			— É, olá! Eu sou Olavi, somos gêmeos.

			— Ah! Aí estão vocês. Muito bem, príncipe Trevort, estes são meus irmãos. – fala a jovem, apontando para as duas criaturas idênticas, de faces pálidas e rechonchudas com os cabelos loiros muito claros, óculos redondos presos as suas testas e rostos sujos, que se atiram aos pés de Trevort, ao qual, assustado, afasta-se um pouco dos meninos, que fazem uma reverência tão exagerada, que quase tocam o chão com a ponta do nariz.

			— Seremos...

			— É, seremos seus súditos leais, alteza!

			— Levantem-se, por favor, eu não quero súditos, quero amigos.

			Catharine olha para o jovem recém-chegado e malvestido com desconfiança e assombro ao ouvir o que ele diz e, vendo-o erguer os gêmeos do chão, fala:

			— Você tem poder, é um príncipe que pode ter o que quiser, e quer amigos?

			O que a jovem vampira não compreende é que Trevort sabia muito bem do que estava falando, pois sentiu de perto a rejeição e a intolerância dos humanos. Quando ainda era bem pequeno, ia ao vilarejo junto à avó vender a lã e as mantas feitas por ela. Perdeu a conta de quantas vezes quis brincar e fazer amigos entre as crianças da vila, que o evitavam, fugindo dele, ou ainda das mães apavoradas a buscarem seus filhos pequenos e tirá-los de onde ele estava. Trevort agora entende o pavor no olhar daquelas mulheres.

			Lembranças vivas em sua memória das vezes em que, fugindo dos aldeões que lhe olhavam aborrecidos, sem querer esbarrava no cônego da vila que, segurando a bengala sobre a cabeça, como se quisesse bater nele, dizia:

			— Saia da frente, aberração, sua presença aqui devia ser proibida.

			E ainda podia ver a imagem daquele homem severo que, junto a outros, expulsaram sua avó e ele da aldeia, e ainda lembrar com dor, das lágrimas de Helena ao dizer:

			— Fiquem tranquilos, ele não voltará aqui.

			E isso é uma verdade, Trevort nunca mais foi ao vilarejo. Mesmo quando estava em sua casa e um aldeão aparecia para comprar ovelhas ou lã, a avó sempre o escondia para que ninguém o visse e, ao fazê-lo, passava a mão por seu rosto e com pesar no coração falava:

			— Eles não compreendem, querido.

			Trevort aprendeu que ser diferente é estar sozinho, e não deixaria que ali, em um mundo onde ele fosse igual aos outros, um título de nobreza o impedisse de realizar seu maior desejo, ter amigos.

			— É que amigos para mim são bens mais preciosos que ouro, prata ou poder e, de onde eu vim, não os tinha.

			— De onde...

			— É, de onde você veio, alteza?

			— Eu vim do mundo humano.

			— Do mundo mortal? – questiona Catharine, abismada.

			— É que eu sou... meio humano – ao dizer isso, Trevort sente-se inseguro como se o que tivesse dito fosse uma ofensa ou algo que não devesse ser pronunciado.

			— Nossa...

			— É, nossa, viver no mundo dos homens.

			— Comer...

			— É, comer a toda hora, isso parece um sonho.

			— Não dê atenção a eles alteza, aliás... Trevort! Fale mais do mundo mortal, como é lá? – questiona Catharine, curiosa.

			No entanto, antes que Trevort pudesse responder-lhes, um ruído oco se ouviu.

			— O que foi?

			— É, o que foi isso?

			— Meu estômago, acho que estou um pouco faminto – fala Trevort um tanto quanto constrangido.

			— Podemos comer algumas sanguessugas e ratos – fala Catharine, atenciosa e hospitaleira.

			— Vocês não teriam um pão, teriam?

			A expressão de incompreensão no rosto dos três vampiros responde a Trevort sem nenhuma palavra.

			Ao descerem a escada, Vlademir e Valdivic os esperam com um sorriso.

			— Vejo que já se entenderam, espero que se sinta como se estivesse em sua casa, alteza.

			— Trevort, meu filho, precisamos nos despedir.

			— Despedir? Para onde iremos?

			— Você não virá comigo, devo me afastar para sua segurança e de nossos amigos.

			— Quero ir com o senhor. 

			— Ficarás com Vlademir e seus filhos. Meu destino é incerto no momento. Apesar disso, sempre estarei por perto e logo nos veremos novamente. Gostaria de ter tido oportunidade de lhe ensinar tudo sobre o que precisa saber, mas meu amigo fará isto por mim.

			— Fique tranquilo, cuidarei dele como um de meus filhos – fala Vlademir.

			— Então, partirei já, mas ficarei de sobreaviso. Regressarei quando ele estiver pronto. Até logo, filho! Fique bem!

			— Até breve, meu pai. – Essas palavras saem dolorosas da boca de Trevort, que teve a figura do pai por pouco tempo.

			Valdivic parte veloz no coche que os trouxe, enquanto Trevort olha sua partida entristecido e preocupado.

			— Nós o veremos novamente em breve, alteza, aqui não é mais seguro para ele. Seu tio pretende matá-lo. – Vlademir faz um gesto com a mão para que eles o acompanhassem e caminhassem a seu lado. 

			— Meu tio? – pergunta Trevort, espantado.

			— Varanoc! – responde Catharine, que esfrega os braços como se sentisse uma onda de frio intenso.

			— Varanoc Dracon é seu tio príncipe Trevort, é o atual imperador de Moreal – completa Vlademir.

			— E graças...

			— E é graças a ele que nosso povo está em guerra.

			—Uma guerra, por quê? – fala Trevort, tentando compreender um pouco mais de seu novo mundo.

			— Infelizmente, com a morte de seu avô, os Temegestranos, que eram os guardiões dos portais de nosso mundo, desapareceram e, com isso, quase todos os portais foram lacrados. Poucos de nós têm poder suficiente para criar um portal sozinho, já que isso requer um conhecimento passado apenas aos nobres pelos mestres e com a permissão da assembleia. E com isso, nosso povo está sucumbindo pela fome, alteza, visto que os poucos portais que restam são guardados pelos soldados do imperador que não permitem a passagem de plebeus, apenas de nobres e seus aliados.

			Eles caminham por corredores impecavelmente limpos e bem iluminados por candelabros de prata reluzente. E nesse momento, finalmente Trevort pode analisar com mais calma o conde de Cambronet, um vampiro alto, de cabelos castanhos claros e longos presos em um rabo de cavalo, com porte altivo, um rosto fino, sobrancelhas levemente arqueadas e olhos amarelados, quase cor de mel, que com uma voz firme, mas suave, lhe explica o que se passa em Moreal.

			— Seu pai era o herdeiro por direito, por ser o filho mais velho, o primogênito. Contudo, Varanoc tomou-lhe o trono e tudo que ele possuía, que também é seu, príncipe. Por isso, alguns de nós, que são aliados de seu pai, se juntaram para lutar, mesmo contra a assembleia e nossas leis, para que o verdadeiro herdeiro assuma o trono e liberte o povo da tirania de seu tio. Somos chamados de rebeldes em nossa guerra contra Varanoc Dracon.

			— Então, deixe-me entender, vocês lutam para que meu pai assuma novamente o trono, é isso?

			— Não, alteza! Lutamos para que você assuma o trono.

			— Eu, mas... Por que eu? 

			— Quando Valdivic quebrou nossa lei do nascimento, os ancestrais da assembleia o condenaram à morte junto de seu avô. Portanto, você é o herdeiro legítimo ao trono de Moreal, o primogênito.

			— Quais são essas leis? E quem são esses ancestrais?

			— Os ancestrais são vampiros muito antigos, os primeiros filhos que descendem direto do patriarca. Eles guardam nossa história e nossas leis, que são absolutas. Esses ensinamentos só são revelados ao imperador e aos reis. Cada um de nossos treze clãs possui seus reis ancestrais e são eles que passam nossas leis aos reis e seus primogênitos, e cabe a todos nós cumpri-las sem questionar, ou pagar com a morte por ignorá-las. No entanto, somente os treze ancestrais juntos podem autorizar a Sangria.

			— O que significa isso?

			— É a lei que autoriza a matança de nossos irmãos de sangue alteza, outros vampiros, o que é proibido. Nem o imperador pode matar sem a autorização dos ancestrais.

			Catharine, que acabara de falar, senta-se em uma das poltronas próxima à lareira junto aos gêmeos, enquanto Vlademir senta-se diante de Trevort, que presta muita atenção no que é dito pelo conde, que continua:

			— Mas Varanoc há muito deixou de acatar as ordens da assembleia e transformou Moreal em um campo de guerra, matando qualquer um que se oponha aos seus desmandos e à sua insanidade de fazer uma Moreal pura e tentar retomar o mundo mortal, tornando os humanos nossos escravos novamente como era antes de seu avô idealizar nosso mundo.

			É por conta das loucuras de Varanoc que os reis e nobres de nosso mundo estão enviando seus herdeiros para o castelo de Dravengoph, um Iaru, um local sagrado, onde a insanidade de Varanoc não os alcançará e eles podem ser educados em nossas leis e aprimorarem seus dons para assumirem os tronos e fortunas de seus pais, se assim for necessário. E é para lá que vocês também irão. Eu falarei pessoalmente com a avaliadora do castelo. Ela é uma velha conhecida e nos ajudará.

			— Conde! Como fica o povo e os mortais com esta guerra?

			— Um pensamento nobre, príncipe, pois é por eles que lutamos e é por isso que sua presença aqui era há muito aguardada, embora alguns duvidassem de sua existência. Vlademir dá um largo sorriso e desaparece diante deles deixando Trevort boquiaberto.

			— O que aconteceu com seu pai?

			— Ele usou fluxação. Deve ter ido a Dravengoph falar com a avaliadora, fluxar é um dos dons que aprimoraremos com os mestres. 

			— Vamos...

			— É, vamos ou não vamos comer?

			Eles se encaminham para a cozinha, onde Trevort encontra criaturas que nunca vira antes, são grotescas formas de vida com uma única perna, somente um olho e braços finos ligados a um tronco peludo, que limpam a prataria que brilha, assim como as vidraças e o chão. 

			— Que coisas são essas, Catharine? – questiona o rapaz, horrorizado.

			— São as criadas, Terxans.

			Um dos gêmeos coloca sobre a longa mesa um vidro que está cheio de vermes vermelhos com aspecto asqueroso.

			Olavi abre o vidro e, com a ponta dos dedos, tira alguns vermes, colocando-os na boca como se saboreasse o mais apetitoso dos doces.

			— O que é isso? – Trevort assiste à cena enojado.

			— São sanguessugas – responde o rapaz de boca cheia, e entrega uma a Trevort, que olha fixamente para o verme que se contorce em seus dedos.

			— Coma!

			— É, coma, alteza, você vai gostar – fala Otavi, incentivando-o.

			Fechando os olhos, Trevort coloca o verme na boca e o mastiga vigorosamente, para em seguida abrir os olhos e falar:

			— Não é tão ruim, afinal!

			— Pois precisa experimentar isso. Ele vira-se para Catharine, que tem nas mãos uma lebre viva, que guincha entre seus dedos.

			A aparência da jovem vampira muda, seus olhos adquirem um tom amarelo esverdeado, os caninos se sobressaem e ela morde o pescoço do animal, que se debate aos poucos e para quase a Morte.

			Trevort, de olhos arregalados, sente o estômago queimar ao ver a amiga sugar cada gota do sangue do pobre animalzinho.

			— Prefiro ficar por enquanto só com a sanguessuga, obrigado!

			Olavi e Otavi riem e imitam as caretas enojadas de Trevort. E entre brincadeiras e risos perguntam?

			— O que você...

			— É, o que você comia no mundo mortal, alteza?

			— Você?

			— É, você se alimentava deles?

			— Não! – Trevort tem espanto na voz ao falar. — Eu comia o que todos os humanos comem: frutas, pão, leite, sucos e carnes.

			— E que gosto tem isso? – pergunta Catarine, limpando a boca em um guardanapo de linho, cor de areia, delicadamente bordado, que lhe é entregue por uma das criaturas.

			— O quê? 

			— Isso que você falou.

			— Não é uma coisa só, pão é feito de trigo, que é um grão, depois é assado. Suco é feito de frutas e estas dão em árvore e podem ser degustadas puras também, assim.

			Trevort vai até uma cesta, ao lado de uma bancada, e apanha uma maçã vermelha, o que faz todas as criadas olharem para ele e resmungarem, grunhirem incompreensivelmente, e, enquanto ele volta para mesa, dá uma dentada na fruta, sob os olhares curiosos de seus novos amigos.

			— Que coisa...

			— É, que coisa mais nojenta, isso é a comida...

			— É, isso é a comida dos criados. 

			— Ah! E tem a carne que vem dos animais depois que morrem – fala ele, de boca cheia.

			— Nossa! Os humanos são repugnantes, eles comem o que já está morto. Nós bebemos apenas o sangue vivo, não toleramos e não devemos beber a morte, por isso paramos de beber o sangue antes do coração interromper a vida.

			Trevort, que acabara de engolir outro pedaço da maçã, leva repentinamente a mão à barriga com uma expressão de dor.

			— O que houve? – pergunta Catharine, preocupando-se com ele.

			— Nada, deve ser a fome, só isso.

			Otavi tira mais uma sanguessuga do vidro, mas esta lhe escapa da mão e o jovem sai atrás do verme rastejando pela cozinha, o que faz todos rirem. 

			— Volte já...

			— É, volte já aqui, você não vai nos escapar – fala Olavi, indo ajudar ao irmão.

			Os jovens estão rindo e brincando distraídos quando ouvem o chamado de Vlademir, que acaba de chegar. 

			Os quatro amigos se encaminham para a entrada da sala principal, na qual o conde os aguarda.

			— Você queria nos ver, meu pai?

			— Sim, Catharine, quero que os três subam agora e se preparem, a avaliadora do castelo de Dravengoph virá aqui hoje à noite.

			— Sim, meu pai! – Catharine e os gêmeos sobem os degraus e Trevort tenta segui-los, mas é impedido pelo conde, que o segura pelo braço.

			— Fique alteza, precisamos conversar!

			Eles vão para mesma sala de onde Vlademir partiu e, sentando-se da mesma forma diante de Trevort, o conde fala, encostando-se na poltrona e cruzando as mãos sobre o colo:

			— Príncipe Trevort! Precisamos arranjar uma maneira para que sua permanência em Dravengoph passe despercebida, pelo seu bem e pelo bem de nossa revolução.

			— O que está acontecendo, conde?

			— Seu primo, Drácula Dracon, está no castelo se preparando para tornar-se o novo imperador, e se descobrir quem é você, tentará impedi-lo de assumir o trono de todas as maneiras, pois ele é o sucessor de Varanoc. Por esse motivo, acho melhor comunicarmos a seu pai que não iremos enviá-lo para o Iaru.

			— Não! Eu irei para o castelo, lá é meu lugar, e não se preocupe, Drácula nunca saberá quem sou, pois irei como seu filho, conde.

			— Acho isso muito arriscado, alteza. Ainda não é completamente um de nós e precisará de força e muita ajuda para enganar Drácula e seus aliados, pois lá ele não está sozinho. 

			— Nós poderemos...

			— É, nós poderemos ajudar.

			— O que fazem aqui? Eu ordenei que subissem! – brada Vlademir, irritado com a desobediência dos filhos.

			— Desculpe pai, não resistimos à curiosidade. Ainda assim, podemos ajudar o príncipe Trevort a passar-se por nosso irmão. Drácula nunca desconfiará da verdade.

			— Eu não sei se é uma boa ideia, príncipe. Se Drácula descobrir, ou sequer desconfiar, não precisará da autorização da assembleia para matar vocês... Todos.

			— Chame-me de Trevort, pai! E não se preocupe, ficaremos bem.

			Vlademir olha seriamente o rapaz, impressionado com sua coragem, e, mesmo achando tudo uma loucura, concorda com o plano.

			— Pois muito bem, Trevort; pedi aos criados que lhe preparem um banho e providenciei algumas roupas, já que chegou sem nenhuma bagagem. Estão no quarto de hóspedes. Pode subir e arrumar-se, assim como seus irmãos.

			Os jovens sorrindo levantam-se e seguem para o andar superior da casa.

			No quarto amplo e arejado, Trevort vê ao lado da cama alta de madeira escura coberta de brancos lençóis de linho alvos como a neve, um baú aberto, em que estão postas calças, casacas e camisas elegantes de tecidos finos. E sob a cama uma veste foi separada. Uma camisa branca de longas mangas com punhos de renda, um colete vermelho, calça e casaca preta e um par de botas que reluz de nova.

			— Nossa! – exclama Trevort, pois nem no mais insano de seus sonhos imaginou-se vestido tão elegantemente.

			Diante de um grande espelho redondo, ele tenta ajeitar os cabelos para que fiquem devidamente arrumados. E, em sua distração, não percebe que lá fora a noite já caiu até o momento em que ouve os gêmeos baterem na porta pedindo permissão para entrar:

			— Com licença...

			— É, com licença, alteza, já está na hora de descermos.

			Os dois jovens estão vestidos iguais, calças pretas e casacas verdes-musgo, e parados um ao lado do outro fica quase impossível descobrir quem é quem.

			Eles se encaminham para a escada e, quando chegam a ela, encontram Catharine, que também acabou de arrumar-se.

			Usando um delicado vestido azul bordado em prata, ela tem os cabelos vermelhos presos a uma tiara brilhante como seu sorriso.

			Trevort para diante da jovem vampira e, pela primeira vez, o seu olhar fixa-se no dela, encantado com a beleza da senhorita Onner que, ao perceber seu deslumbramento, desvia o olhar, nitidamente encabulada. 

			Vlademir, que os aguarda ao pé da escada, percebe o que acaba de acontecer e, com um amplo sorriso de felicidade, os convida a descer.

			— Venham! A avaliadora de Dravengoph não vai demorar. 

			Eles se encontram reunidos na sala da lareira, quando uma mulher muito bonita, de cabelos negros, longos e que veste uma capa de mangas compridas em pesado veludo vermelho, entra acompanhada de uma grande serpente branca, a qual leva no pescoço como uma estola viva.

			Parados em fila, um ao lado do outro, os jovens aguardam ansiosos a decisão da mestra que se apresenta.

			Eu sou Madeleine Astrid, mestra do castelo de Dravengoph, senhora dos poderes ocultos, mas quero que saibam que quem faz as escolhas não sou eu, e sim a assembleia e Aspid, pois tem o dom de ver além da escuridão de seus corações.

			A enorme serpente branca de penetrantes olhos vermelhos que está no pescoço de sua mestra, desloca-se pesadamente de onde está e arrasta-se lentamente e para diante de cada um deles.

			E, apoiada sobre o dorso, fita com seus grandes olhos primeiramente Trevort, que estático de pavor tenta conter o tremor de seu corpo, fechando os punhos e colando os braços ao longo do corpo, enquanto pensa em desespero: “Será que ela sabe quem sou?” 

			Lendo seus pensamentos, o réptil balança a cabeça em sinal de afirmação e, assim, um a um, a cobra os examina até que finalmente volta ao ombro de sua dona, que, virando-se para Vlademir, diz:

			— Precisamos conversar a sós.

			O conde de Cambronet faz sinal com as mãos para que os jovens se retirem e é prontamente atendido por eles que, ao se retirarem, observam a porta da sala ser fechada por Vlademir.

			— O que será...

			— É, o que será que aconteceu?

			— Acho que a cobra sabe quem sou – diz Trevort, apreensivo.

			— Se isso for verdade, nosso disfarce acaba aqui – completa Catharine, desanimada.

			— Vlademir, eu levarei a todos, mas não foi fácil convencer a assembleia, tive que impor-me e você sabe o quanto isto me custa. Por conta disto, temos que partir ainda hoje.

			— Eu agradeço por interceder, Astrid, e por ter se exposto.

			— Sabe muito bem que faço isso por nossa velha amiga e por nossa revolução.

			— Mesmo assim, eu lhe agradeço imensamente.

			— Fique tranquilo, Vlademir, eles ficarão bem.

			— Eu me preocupo com os gêmeos, que ainda são jovens, e, principalmente, com Catharine.

			— Ela terá que aceitar seu destino assim como os outros, mas tudo tem seu tempo. Não fique preocupado, o segredo deles estará bem guardado comigo.

			— Segredo? Que segredo? – brinca Vlademir.

			— Eu cuidarei bem deles. – E passando a mão coberta pela branca luva de renda suavemente pelo rosto do conde, diz:

			— E do príncipe também.

			— Astrid! Sabe que não será fácil para ele. Varanoc e Drácula têm muitos aliados poderosos.

			— O príncipe também, e com nossa ajuda, pode se tornar um grande imperador no futuro.

			Diante do casarão de Cambronet, uma carruagem luxuosa, puxada por dois cavalos negros com penas vermelhas sobre a cabeça, aguarda a entrada de seus ocupantes. Astrid entra seguida por Catharine e pelos gêmeos, que esperam por Trevort, que ficou para trás a despedir-se do conde.

			— Diga a meu pai que ficarei bem.

			— Tenha cuidado, príncipe Trevort, e cuide de Catharine e dos gêmeos por mim.

			— Eu cuidarei, conde, aliás... pai.

			Vlademir acena afirmativamente, enquanto Trevort apressa-se a entrar no coche, que parte em direção ao castelo de Dravengoph.
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